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3anto de mai&ana.
S a n to s  V i to  y  M odesto .

Santo d el lu n es.
S a n  A a r e l ia n o .

Incertidum bre d e l p orven ir .

L a s  n o t ic ia s  q u e  c i r c u la n  a c e r ­
ca d e  l a  co n c il ia c ió n  económ ica  
no  p u e d e n  s e r  m á s  d e s a g r a d a b le s ,  
d á n d o s e la  y a  p o r  f ra c a s a d a .

E s ,  p u e s ,  y a  la  t e r c e r a  t e n t a ­
t i v a  d e  in te l ig e n c ia  e n t r e  lo s  d i ­
s id e n te s  y  e l  G o b ie rn o ,  si b ie n  
a h o r a  los té rm in o s  d e  a v e n e n c ia  
e r a n  m á s  p rec iso s  y  co n c re to s ,  
p o rq u e  la s  veces a n t e r io r e s  la  
co n c il ia c ió n  se p r e t e n d í a  con  la  
m a y o r  p a r t e  d e  los e le m e n to s  q u e  
e s tá n  d is t a n c ia d o s  d e l  G o b ie rn o ,  
y  l a  a c tu a l  c o m p re n d ía  so lo  p o r  
BU n a t u r a l e z a  e s e n c ia lm e n te  eco­
n ó m ic a  á  los  g a m a c is ta s .

Y  o c u r r e  a h o r a ,  lo  q u e  o cu rr ió  
a n te s ,  q u e  n a d ie  q u ie re  c a r g a r  con 
l a  re s p o n s a b i l id a d  d e l  f ra ca so ,  y 
p o r  eso lo s  m in i s te r i a l e s  h a c e n  
in c a p ié  e n  l a  in t r a n s ig e n c ia  g a -  
m a c is ta ,  y  lo s  g a m a c is ta s  ae h a c e n  
fn e r te a  e n  la  i n to le r a n c ia  m in is ­
te r i a l .

E l  s e ñ o r  G a m a z o ,  j e f e  d e l  g r u ­
p o  económ ico , n o  r e n u n c ia  á  la  
m á s  le v e  a l t e r a c ió n  d e  su  d o c t r i ­
n a ,  n o  ced e  n i  m o d iñ c a  su  c r i t e r io  
p ro te c c io n is ta ,  p o r  c r e e r  q u e  d e  
e s ta  m a n e ra  l a s  a s p ira c io n e s  d e l  
p a ís  p o d r á  im p o n e rse  á  la s  r e fo r ­
m a s  p o l í t i c a s  p r o y e c ta d a s  p o r  
o t r a s  fracc iones .

S i  ea e sa  l a  r a z ó n ,  m e re c e  a p l a u ­
d ir s e ,  p o r q u e  e v id e n te m e n te  to 
q u e  los  p u eb lo s  p id e n ,  q u ie re n  y  
n e c e s i ta n  no so n  re fo rm a s  p o l í t i ­
c a s ,  s ino , p o r  e l  c o n t r a r i o ,  s o lu ­
c iones  económ icas q u e  m e jo re n  su  
s i tu a c ió n ,  h a r to  p r e c a r ia  y  c r i ­
t i c a .

D e n t r o  d e l  G o b ie rn o ,  h a y  d e ­
se o s  a l  p a r e c e r  s in c e ro s  d e  com ­
p la c e r  a i  se ñ o r  G a m a z o ,  e n  a ra s  
t a m b ié n  d e  lo s  in te re s e s  p ú b lico s ,  
p e r o  e l  im p u e s to  s o b re  l a  r e n t a  
y  l a  re fo rm a  a r a n c e la r ia ,  q u e  son 
la s  d os  p r in c ip a le s  c o lu m n a s  de  
l a  d o c t r in a  g a m a c is ta  o f re c e n  
g ra n d e s  d if ic u lta d e s ,  y  so n  e n  a b ­
s o lu to  re c h a z a d a s  p o r  e l  se ñ o r  
P u ig c e r v e r  y  sus am igos .

A h o r a  no  cab e  m ás so lu c ió n  
q u e  i r s e  c a d a  c u a l  p o r  su la d o .

L os g a m a c is ta s  v e r á n  co n  p e n a  
l a  c a íd a  d e  l a  s i tu a c ió n ,  s i es q ue  
ca e , y  a n t e s  q u e  c e d e r  u n  á p ice  
e n  su  a c t i t u d  c o n s ie n te n  en  q ue  
lo s  c o n s e rv a d o re s  p u e d a n  v o lv e r  
a l  G o b ie rn o .  Los n in i s te r ia le s  
d ic e n  lo  m ism o , d e  m o d o  q u e  l a  
co n c iliac in n  ec o n ó m ic a  n o  ea o t r a  
cosa  q u e  u n  cá d a v e r .

H a y  a n n  q u ie n  c o n s id e ra  q u e  
s e r á  p o s ib le  s u a v iz a r  a s p e re z a s  y  
t a n t e a r  u n  n u e v o  a r r e g lo ,  p e r o  
to d o  eso n o  son m á s  q u e  a p r e c ia ­
ciones t o t a lm e n te  ilu so rias .

E l  G o b ie rn o  p a r e c e  q n e  e s tá  
r e s u e l to  á  s o s te n e r s e e n  p ie , y  r e a ­
liz a d o s  con  e l  s u f ra g io  u n iv e r s a l  
su s  a s p ira c io n e s  p o l í t ic a s ,  t r a t a  
d e  e n t r a r  d e  l l e n o  e n  e l ca m in o  
d e  las  re fo rm a s  económ icas  y  so ­
c ia les .

S i  s a ld r á  ó  n o  a d e l a n t e  con su 
e m p e ñ o ,  ea cosa  q u e  no  p u e d e  v a ­
t i c in a r s e  p o r q u e  l a s  in c e r t id u m -  
b r e s  d e l  p o r v e n i r  a lc a n z a n  p o r  
ig u a l  á  to d a s  las  p a rc ia l id a d e s

p o lí t ic a s ,  p u es  n in g u n a  d e  e l la s  
e s t á  t a n  s e g u ra  d e  sus fu e rz a s  q u e  
p u e d a  a b r i g a r  con  f u n d a m e n to  
la  e s p e ra n z a  d e  q u e  a l  s e r  d is u e l ­
t a s  la s  C o r te s  a c tu a l e s ,  r e c ib a  e l 
e n c a rg o  d e  c o n v o c a r  la s  n u e v a s .

C orrientes m ercantiles.

U n  p a ís  t r a ñ c a 'c o n  sus v ec inos  
c o n  p re fe re n c ia s  á  o t r a s  reg io n e s  
a p a r t a d a s ,  p o r q u e  e l  p re c io  d e l  
t r a n s p o r t e  a u m e n ta  e l  p rec io  d a  
la s  m e rc a n c ía s  e n  la z ó u  d i r e c ta  
d e  l a  d is t a n c ia  d e l  p u n to  d e  p r o ­
ce d e n c ia ,  y  ad em ás  p o r q u e  la s  r e ­
lac io n es  d e  v e c in d a d  y  a n a lo g ía  
d a  c o s tu m b res  e n t r e  n ac io n e s  c o n ­
t i g u a s  son m o tiv o s  p o r  s í solas 
p a r a  a v i v a r l a s  c o r r ie n te s  m e r c a n ­
t i le s  e u t r e  ios  m ism os.

N a tu r a lm e n te  q u e  e n t r a n  a d e ­
m á s  m a c h o s  o tro s  e le m e n to s  e n  e l  
fen ó m en o  q u e  a p u n ta m o s ;  p e r o  no 
p u e d e  n e g a rse  q u a  s ie m p re  se  o b ­
s e rv a  eaba m a rc h a :  p r im e ro ,  co ­
m e r c ia r  c o n  los v ec in o s ;  d esp u és  
co n  la s  co lo n ias , d esp u és  con  los 
e x t r a n je r o s ,  s in  t e n e r  e n  c u e n ta  
la s  d is ta n c ia s ,  c o s tu m b re s  y  a n a ­
lo g ía s  d e  c lase  a lg u n a .

N o  q u erem o s  p r e s e n t a r  oomo 
e je m p lo  d e  e s to  á  n u e s t r o  p ro p io  
p a ís .  A h í  e s tá  F r a n c ia ,  q u e  p r i n ­
c ip a lm e n te  tra f ic a  con  I n g l a t e r r a ;  
B é lg ic a  y  A le m a n ia ,  q u e  r e c ib e n  
l a  m i t a d  d e  su e x p o r ta c ió n ,  s i ­
g u ie n d o  lu eg o  S u iz a ,  I t a l i a  y  E s ­
p a ñ a .  E s  v e r d a d  q u e  los E s ta d o s  
U n idos  d e  A m é r ic a  i n t e r r u m p e n  
l a  s é r ie ,  o c u p a n d o  e l  c u a r to  lu g a r ;  
p e r o  e l  hecho , le jo s  d e  d e s t r u i r  e l  
p r ín e ip io  s e n ta d o ,  v ie n e  á  co rro  
h o ra r io ,  p o r  c u a n to ,  c o n c u r re n  á 
fa v o r  de  esa  e x c e p c ió n  c a u s a s  y  
m o t iv o s  e sp e c ia le s .  L o  n u m ero so  
e n  h a b i t a n t e s  q u e  es a q u e l  país , 
su  r iq u e z a ,  l a  b a r a t u r a  d e  los t r a s ­
p o r te s  m a rí t im o » , e u t r e  o tro s  m o­
t iv o s ,  e x p l ic a n  lo  q u a  dac im os .

E l  o c ta v a  p u e s to  e n  e l  c o m e r ­
cio  f ra n c é s  lo  o c u p a  A r g e l i a ,  no  
solo  p o r  e s t a r  c e r c a  d e  M a rse l la ,  
s ino  p o r  s e r  c o lo n ia  f ra n c e s a  con 
m ás d e  3 0 0 .0 0 0  f ra n c e se s .  S ig u e  
la  r e p ú b l i c a  A r g e n t in a ,  R u s ia  y  
A u s tr ia -H u n g r ía .

•Y y a  te n e m o s  p la n te a d a  o t r a  
c u e s tió n ,  jp o r  q u é  o l co m erc io  con  
l a  R e p ú b l ic a  A r g e n t in a  h a  d e  se r  
m á s  a c t iv o  q u e  con  R u s ia  y  A us-  
b r ia - H u n g r ía ,  n a c io n e s  m á s  p r ó ­
x im as  á  F r a n c ia ,  con  las  c u a le s  
m e d ia n  re la c io n e s  m ás ín t im a s  y  
e s tá n  s i tu a d a s  e n  e l  m ism o  c o n t i ­
n e n te ?  P u e s  l a  e x p l ic a c ió n  l a  d a n  
a q u e llo s  2 0 0 .0 0 0  f ra n c e s e s  r e s i ­
d e n te s  e n  la s  o r i l la s  d e l  P l a t a  
q n e  m a n t ie n e n  re la c io n e s  con su  
a n t ig u a  p a t r i a  l a  F r a n c ia .

N i  e n  R u s ia  n i  e n  A u s t r i a  h a y  
e l  n ú m e ro  d e  f ra n c e s e s  q u e  e u  l a  
A r g e n t in a ,  y  p o r  e s ta  m ism a r a ­
zón  re c ib e  d e  F r a n c ia  m enos p ro ­
d u c to s  q u e  d e  a q u e l  E s ta d o  a m e ­
r ica n o . H o la n d a  e s tá  e n  e l  m ism o 
caso , p u e s  á  p e s a r  d e  s u  p r o x im i ­
d a d  á  F r a n c ia ,  no a lb e r g a  e n  su  
sen o  m á s  a r r i b a  a e  u nos  3 .0 0 0  
franceses .

D e  a h í ,  p u es , q u e  m u c h o s ,  e s ­
tu d i a n d o  e s te  fe n ó m e a o  q u e  se 
o b s e rv a  e n  to d a s  la s  n ac io n e s , 
e u t i e n d a n  q u e  p a r a  a u m e n t a r  l a  
e x p o r ta c ió n  d e  lo s  p ro d u c to s  c o n ­
v ie n e  e n v i a r  a n t e s  á  loa m a rc a ­
dos q u e  h a n  d e  re c ib i r lo s ,  colonos 
y  e m ig ra d o s .  P o rq u e  los  p r o d u c -  ’

to s  s ig u e n  á  l a  g e n t e  d e  au  pa ís .  
M u lt ip l ic a n d o  y  d e s a r r o l la n d o  la s  
co lo n ias  y  d ir ig ie n d o  b ie n  la s  e m i ­
g ra c io n e s ,  e s  p a s ib le  a u m e n ta r  e l 
com erc io  d e  e x p o r ta c ió n .

O b ra  m i r a  es l a  q u e  se  p r o c u r a  
t e n s r e n  c u e n ta :  no  f o rm a r  <3 c o n s ­
t i t u i r  u n  m e rc a d o  p r in c ip a l .  V i ­
v ie n d o  u n a  n a c ió n  in d e p e n d ie n te  
to d o  lo  p o s ib le  b a jo  e l  p u n to  d e  
v i s t a  económ ico , los cam bios  y  la s  
f iu c tu ac io n ea  d e  a lg ú n  m e rc a d o  
no  ocas iona  p é rd id a s  t a n  co n s id e ­
ra b le s .  R e s u l t a r á n  á  lo  m ás q u e ­
b r a n to s  p a rc ia le s  ó  locales. E s p a ­
ñ a ,  p o r  e je m p lo ,  q ue  t i e n e  au p r in ­
c ip a l  m e rc a d o  en  F r a n c i a ,  s u f r i r ía  
u n  g r a n  d a ñ o  e l d ía  q u e  l e  q u e ­
d a s e  c e r r a d o ,  como l e  h a  p a sad o  
á  I t a l i a  c u a n d o  l a  r u p t u r a  d e  r e ­
lac io n es  m e rc a n t i le s  con la  r e p ú ­
b l i c a  f ra n ce sa .  E n  ca m b io , como 
é s ta  n o  t i e n e  á  I t a l i a  p o r  m e rc a ­
d o  p r in c ip a l ,  h a  s u f r id o  m en o s  
q u e  a q u e l la .  I n g l a t e r r a  con  se r  e l  
p r in c ip a l  m e rc a d o  p a r a  F ra n c ia ,  
DO r e p r e s e n ta  p a r a  é s ta  s in o  u n  
poco  m á s  d e  l a  c u a r t a  p a r t e  d e  su 
t o t a l  e x p o r ta c ió n  y  q u iz ás  m e a o s  
si se d e d u c e  e l  co m erc io  d e  t r á n ­
s i to  p o r  lo s  p u e r to s  in g le se s ,  q u e  
es m u y  im p o r ta n te .

L a  o p in ió n  g e n e r a l  e s t á  c o n fo r ­
m e  en  quo  h a b r á  d e b a te  p o lí t ic o  
e n  e l C o n g re so ,  se a  cou m o t iv o  de  
la d is c u s ió u  de  u n o  d e  loa  a r t í c u ­
lo s  d e l  p re s u p u e s to  d e  in g re s o s  ó 
se a  q u e  se a p la c e  p a r a  c u a n d o  se 
h a y a n a p r o b a d o  es to s  y  e l  p r o y e c ­
t o  r e la t iv o  a l  B a n c o , y  en to n ce s  
s e rá  á  f in  d e  m es.

E l  d e b a te ,  p r o b a b le m e n te ,  lo 
p la n te a r á n  lo s  d i s id e n te s ,  pues 
los c o n se rv a d o re s  ae n ie g a n  á  i n i ­
c ia r le  y  d e c la r a n  q n e  t e r c i a r á a  
e a  é l  o b lig ad o s  p o r  las c i r c u n s ­
ta n c ia s .

A  lo  q u e  p a re c e ,  to d o s  los je fe s  
de  g ru p o  ó f r a c c íó u to m a r á u  p a r t e  
e n  e sa  d iscu s ió n  p o l í t i c a  y  h a r á n  
d e c la ra c io n e s  t a n  te rm in a n te s ,  
re sp e o to  a l  p o r v e n ir ,  q u e  a lg u n o s  
co n s id e ra n  po sib le  a q u e l la  r e c t i f i ­
ca c ió n  do  p ro g ra m a s  d e  q u e  se 
h a b la b a  h a c e  u n  añ o .

P o r lo q u e i e s p e c t a  á  lo s  se ñ o re s  
S a g a s ta  y  C á n o v a s ,  se  p u e d e  d e c ir  
y a  q u e  n o  c o n s e n t i r á n  q u s  se les 
j u b i l e  ó a n u le ,  y  es e v i d e n te  quo  
h a n  d e  d e f e n d e r  aus re sp e c tiv a s  
j e f a t u r a s ,  s ie n d o  e s t a  l a  c a u sa ,  
s e g ú n  a lg u n o s ,  de  q u e  no  p r o s p e ­
r e  e l n u e v o  p a r t i d o  r a d ic a l  m o n á r ­
q u ic o  q u e  t r a t a  d e f u n d a c  e l  se ñ o r  
M a rto s .

E l  se ñ o r  A lo n so  M a r t ín e z ,  p r e ­
s id e n te  d e  la  C á m a ra  p o p u la r ,  hv  
a n u n c ia d o  q u e  h a b r á  n ec e s id a d  d e  
se s ión  p e r m a n e n te  p a r a  u l t im a r  
e l a r t i c u la d o  d a  l a  le y  d a  p r e s u ­
p u es to s . y  a u n  a s í ,  caso d e  q u e  se 
r e a l ic e  lo  q iie  se  a n u n c ia ,  vernos 
d if íc il  q u e  se  r e m i t a n  oodos los 
p r e s u p u e s to s  a l  S e n a d o  con t i e m ­
po  p a r a  q u e  se an  s a n c io n a d o s  a r i ­
tos d e l  1.* d a  J u l i o .

H a b r á  e l  v o to  p a r t i c u l a r  d e l  
se ñ o r  M ore t a c e r c a  d e l  c u a l  d e l i -  
b e rn r .i  e l  p ró x im o  lu n e s  l a  com i­
s ió n  d a  p re su p u e s to s ,  h a y  e l  v o to  
p a r t i c u l a r  d e  los  s e ñ o re s  C a ñ e l la s  
y  R o se ll ;  acaso  p r e s é n te  u n a  e n ­
m ie n d a  e l  se ñ o r  G a m a z o , y  es 
p r o b a b le  q u e  p r e s e n te n  o t r a  los 
c o n s e rv a d o re s .

T odas  e s ta s  e n m ie n d a s  y  vo tos

a b a r c a r á u  los d o s  a s p e c to s  m ás 
im p o r ta n te s  d e  i a  c u e s t ió n  e c o n ó ­
m ic a ;  ó  s e a n  l a  r e fo rm a  a r a n c e ­
l a r i a  y  los t r a t a d o s  de  com erc io , 
h e c h a  la  e x c e p c ió n  d e l  v o to  d e l  
s e ñ o r  M o re t,  q u a  t r a t a  d e l  m odo 
d e  c u b r i r  e l  dé f ic it .  D e  s u e r t e  
q u e  h a y  d e b a te  p a r a  r a to .  A lg u ­
nos c re o u  q n e  d e l  m ié rc o le s  a l 
ju e v e s  p o d rá  e m p e z a r  l a  d iscusión  
m s g n a ,  e n  la  e i ia l  se  v a  á  h a c e r  
u n a  l iq u id a c ió n  d e  a s u n to s  p o l í ­
t ic o s  y  d e  a s u n to s  económ icos; 
p e r o  o tro s  d ip u ta d o s  c r e e n  q u e  
h a s t a  p a s a d a  l a  s e m a n a  in m e d ia ­
t a  no  se  p l a n t e a r á  l a  d iscusión .

L a  co n c iliac ió n  e c o n ó m ic a  p i e r ­
d e  t e r r e n o  v is ib le m e n te .

E l  d e p u r a r  b ie n , d ic e  E l  C orreo  
lo  q n e  los  m in is t ro s  h a y a n  pod id o  
t r a t a r ,  p o r  c o n sec u en c ia  d a l  n u e ­
v o  i n t e n t o  v e r if ic a d o  p a r a  v e r  si 
se  p o d ía n  a r m o n iz a r  las id e as  eco ­
n ó m ic a s  d e l  se ñ o r  G am a z o  con  los 
p r in c ip io s  q u e  en  e l m ism o  o r d e n  
m a n t ie n e n  h o m b re s  no  m e n o s  im ­
p o r ta n t e s  d e l  p a r t i d o  l ib e ra l ,  e s  
lo  q u e  a h o r a  p re o c u |)a ,  e u  e s te  o r ­
d e n  de  c o r r ie o te s ,  á  los p e r ió d i ­
cos; r e s u l t a n d o  d é l o  q u e  hoy  d i ­
c e n ,  q u e la s d i f ic u l ta d e s  su b s is ta n ,  
no  o b s ta n te  e l  b u en  deseo  de to ­
dos.

D e  m anera, q u e  los  p e r ió d ico s  
h a n  v a r ia d o  r a d ic a lm e n te  de  iui- 
p re s io n e s  e n  v e in t i c u a t r o  h o ra s ,  
y  los m ism os q u e  e l  m ié rco le s  to d o  
lo  c re ía n  a r r e g la d o ,  h o y  lo  d a n  
to d o  p o r  d e s t ru id o ;  c a m b io  q u e  se 
h a b r í a n  e v i ta d o  d e  c o n s id e r a r ,  
p o r  a lg ú n  e sp ac io ,  q u e  la s  cosas 
d if íc ile s  q u e  se  a r r e g l a n  con  t a n ­
t a  p r e m u r a  no  o f re c e n  g a r a n t í a s  
d e  e s ta b i l id a d .

A  p ro p ó s i to  d e l  p ró x im o  d e b a ­
t e  p o l í t ic o ,  se a f i r m a  q n e  l a  c u e s ­
t i ó n  d e  l a  m o d if ic ac ió n  d e  l a  
C o n s t i tu c ió n ,  y  la s  q u e  se  re f ie re n  
a l  p la n te a m ie n to  d e l  s u f r a g io  y  
l a  a m n is t í a ,  se  p l a n t e a r á n  d esd e  
lu e g o  p o r  los  r a d ic i l e s ;  p e r o  s i  e l  
se ñ o r  S a g a s ta  la s  a c e p t a  p a r a  q u e  
f ig u re n  e n  e l p r o g ra m a  l ib e r a l ,  
com o se oreo, e l  r e s a l ta d o  d a l  d e ­
b a t e ,  s e rá  o t r o  m u y  d i s t i n to  a l  
q u e  e s p e r a n  io s  d is id e n te s ,  f a v o ­
r a b le  ta m b ié n  á  los  c o n s e rv a d o re s  
com o p a r t id o  p o l í t ic o  q u e  h a  d a  
c o m p a r t i r  e l  p o d e r  c o n  e l  l ib o r .i l .

D e to d a s  s u e r te s ,  co n v ie n e  t e ­
n e r  e n  c u e n ta  la  re .sisteiicia qu e  
o p o n e n  los c o n s e rv a d o re s  á  iniciai- 
e l lo s  u n  d e b a te  d e  esa  g é n e ro ,  y  
e l  a p r ie to  o n  q n e  ae p o n e  á  las 
ob ras  a g ru p a c io n e s  a l  t e n a r  q u a  
r e c t i f ic a r  ó a o l a r a r s u s  p r o g ra m a s ,  
d e te r m in a n d o  su  a c t i t u d  ¡la ra  lo  
f u tu r o .

; La de.sanim acióri d e l  debaf.e 
económ ico  e n  la  C á m a ra  a l t a  h a  

‘ a n t ic ip a d o  e l  té rm in '»  d e  la  bobali- 
I d a d  d e  lo s  pre.supuesboa y  a l c o -  
j m ien zo  d e l  e x a m e n  d e  la s  s e o -  
: c iones, q u e s e r a  ta m b ié n  b r e v e ,  

p u e s  h a s ta  a h o r a  a ó lo h a y  a n u n c ia -  
> d o s  lo s  s ig u ie n te s  d iscursoa.
■ D e l m .arqués d e  O a sa -J ím é n e z ,  

c o n t r a  la s  o b lig ac io n es  g e n e r a ­
le s ; d e l  c o n d e  d e  E s té b a n  C o -  
llan b ea , c o n t r a  los p re su p u e s to s  
d e  E s ta d o  y  G o b ern ac ió n  ; dei 
m a rq u é s  d e  T r iv e i ,  c o n t r a  e l  de  
G ra c ia  y  J u s t i c i a ,  y  d e l  se ñ o r  B e 
r a n g e r  c o n t r a  e l d e  M a r in a  , h a ­
c iéndose  c a rg o  de  paso  d e l  d isc u r-  
00  d e l  s e ñ o r  M a u ra .

L a  d isc u s ió n  d e l  a r t i c u la d o  s e rá  
l a  m ás i n t e r e s a n te ,  p u es  h a r á  e l  
se ñ o r  R o m e ro  G ir ó n  su  a n u n c ia d o  
d iscu rso , p la n te á n d o s e  u n  d e b a te  
ec o n ó m ic o -p o lí t ic o  e n  e l  c u a l  i n ­
t e r v e n d r á n  los se ñ o re s  B o te l l a ,  
M e re lo  y  a lg u n o s  o t r o s  se n a d o re s  
c a r a c te r iz a d o s .

F ra c a s a d a  ó  poco  m e n o s  la  
n u e v a  co n c o rd ia  ec o n ó m ic o -p o lí ­
t i c a ,  lo s  íi itii iios d e l  se ñ o r  S a g a s ta  
a s e g n r a n  q u e  la  conc iliac ió n  no  h a  
l l e g a d o  á  h a c e r s e  im p o s ib le  como 
a lg u n o s  su p o n e n ,  y  ju s t i f ic a n  la  
a c t i t u d  d e l  j e f e  d ic ien d o  q u e  u n a  
c r is is  á  e s tas  a l t u r a s  s e r ía  d e  m u y  
m a l  efecto  e n  l a  o p in ió n  p ú b lic a  
y  d e  u n  r e s u l ta d o  c o n t r a p r o d u ­
c e n te .

E s te  a s u n to  d e  l a  co n c il ia c ió n  
p o d r ía  o r ig in a r  a lg u n a  t ib ie z a  
r e s p e c to  d e l  se ñ o r  S aga,s ta  e n t r e  
l a  m a y o r í a  d e  lo s  in d iv id u o s  qu e  
co m p o n e n  la  p la n a  m a y o r  d e l  p a r ­
t id o ,  los c u a le s  e s t im a n  q u e  e s  d e  
t o d o  p u n to  n e c e s a r io  l l e g a r  á  u n a  
á m p l i a  c o u d l ia c ió n ,  s in  r e p a r a r  
e n  lo s  m ed ios  n i  e n  la s  p e r s o n a s .

N o  f a l t a  q u ie n  d ig a  q u e  a g o t a ­
d os  los  p u n to s  po lí tico s  d e l  p r o ­
g r a m a  l i b e r a l ,  d e b e  e s te  p a r t i d o  
p r e o c u p a r s e  e u  l l e v a r  á  l a  p r á c t i ­
ca lo» p ro b le m a s  económ icos y  so ­
c ia les .

i R e co m su d am o s  á  n u e s tro s  l e c to ­
r e s  v e a n  e l  a n u n c io  d e  l a  im p o r ­
t a n t e  c a sa  b a n q u e r a  d e  A .  G o ld -  
f a r b ,  d e  H a m b u rg o ,  r e f e r e n t e  á  l a  
l o t e r í a  d e  H A M B U R G O , y  n o  d u -  

,d am o s q u e  los  in t e r e s a r á  m ucho , 
y a  q u e  se o fre c e  p o r  pocos g a s to s  a l  - 
c a n z a r  en  u n  caso fe l iz  u n a  b ien  
im p o r t a n t e  f o r tu n a .

B IB L I0 G R 4 F IA

£1 último número ds L a  Ilustración 
Eepa'dola y  Americana  oontiene el ai- 
guipQte interesante sumario:

Texto .— 'JrúnioB general, por Fernán- 
des Bremón.—Nuestro» grabados, por 
Martínez de Velaaco. - - La serpiente en • 
toaoada, historia vulgar, por Castra y Se­
rrano.— La Exposicióu de Bellas A nea, 
por Balart,—Después d é la  rovoluoióa 
Booal, por F ab ra— Eclipse dol 17, por 
Atmiois.— Libros, sueltos, anuncios.

Grababos — La enamorada de Dioe, 
cuadro de Plasenoia.— La fiesta de la 
« ■ l i r v a r a » ,  en Roma,— C a r r e r a  de caba­
llos en Madrid.— Los festojos de Mayo. 
— La retreta militar; el baila «Blanco 
y Negro.»—Aquelarre, bajo relieve de 
Susillo baniel Urrabicsa, retrato he­
cho oon la mano izquierda.— prácticas 
de alumnos de la Academia geooral mi
litar CQ e! ca-upamonto de loa Alijares.__
Alumbrado eléatrioo.

T E A T R O S

R s t ih o .— Laa b an d as  m ili tares  que  
dirigen los repu tados maestros Juarraoz 
y Ohapí, d a rán  hoy sábado en loa Jard i­
nes del Buen Retiro una soirée instrn- 
montal.

MAKAVir.LAS. —Con buen éx ito  ee es­
t re n é  en es te  tea tro  un  ju g u e te  oémioo 
iírioo  en  un  acto, titu lado  L os niñas al 
natural.

£1 libro es tá  prim orosam cnto  escrito , 
y  tiene  ingenioses ohiates quo oeleb ió  el 
púb lioo .

La Diúsioa fné  tuda aplaudida oon ju s ­
ta  razón, y as ropitió no gracioso couplet, 
que cantó el sefior Larra. Todos los d e ­
más n ú m e ro s  son inspirados y bonitos.

Ayuntamiento de Madrid
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C E N T R O S  O F I C I A L E S .

Lft Gaceta de hoy no contiene disposi­
ción elgnna de interés general.

NOTICIAS GENBBALES,

ASILO DE INVÁLIDOS DSL TRABAJO

En el antiguo palaoio del m srquéí de 
Salamanoa y donde tantas y tan esplén­
didas fiestas se dieron en oieru época, 
inangntÓBO ayer este nuevo estableci­
miento benéfioo para aquellos obreros 
que por consecuencia de accidentes que­
den imposibilitados para ganarse el sus­
tento.

El arquitecto don Santisgo Castellano 
ha convertido aquellos suntuosos salones 
en vastos dormitorios, comedor, bibliote­
ca y demis dependencias, conservando 
los ricos teohoB, como igualmente la sata 
árabe.

Las antiguas bodegas han sido con­
vertidas en cuartos de baOos, conser­
vándose una pequefia parte de ella para 
los vinos de los asilados.

Difícilmente podrá existir asilo que 
reúna sus condiciones higiénicas y de co­
modidad. Las oamas colocadas en dife­
rentes dormitorios, ascienden á 90 pu- 
diendo elevarse esta cifra á 150.

No falta detalle alguno on las diferen­
tes habitaciones, viéndose en los dormí - 
torios elegantes lavabos oon agua oorrien­
te. El oomedor está situado ea uno de los 
más espaoiosae salones, con tres grandes 
mesas capaces para cien cubiertos.

A las seis y cuarto de la tarde llegaron 
la  Reina y la infanta al antiguo palacio 
de Vista Alegre, siendo recibidas en el 
pórtico central por el ministro de la Go­
bernación, gobernador civil, presidente 
de la Diputación, director de Benefioea - 
oia, varios conoejalos y diputados provin- 
oisies. autoridades de Carabanohol y los 
individuos de la Jun ta  de patronos sefio- 
les Frats, Monasterio (don Mariano), 
Santa Ana, Laorga, Espafia y otros sefio- 
res cuyos nombres no recordamos.

La comitiva regia se dirigió á la sala 
destinada á !a biblioteca, donde 7Ü nifios 
del Cologio de ia Unión entonaron el coro 
religioso de Boasini, L a  Caridad. De 
aquí pasó á la sala destinada á escuela, 
donde la orquesta del Colegio de ciegos 
de Santa Catalina de ios Donados, inter­
pretó la sinfonía P odas y  oldianos.

Aoto f.egnido paró la comitiva á la ca ­
pilla, donde cantaron una salve los ouie- 
giales de la Unión.

Despnés de reooiror todas las depen­
dencias del nuevo asilo, se siivíó á la 
real familia un refresco en el salón ára­
be, y á los invitados en el espacioso oo­
medor dol establecimiento.

E l nuevo asilo es verdaderamente 
suntuoso, y con justicia fueron felicitados 
el distinguido arquiteoto señor Castella­
no, el ministro dé la  Gobernación, el di­
rector de Bentfioiencia y los individuos 
de lajiiuta de patronos.

hallan detenidos é inoomnnioados, á dis 
posición del Juzgado de Bcihuega,

En la Audiencia do la Corufia se ce­
lebra actualmente la vista en juioio oral 
de una eausa por hurto de un pnfiado de 
heléchos que en tasaoión pericial han 
sido evaluados en la respetable suma 
de... ¡oinoo céaittmos!

En la oároel de Loroa ha ocurrido un 
altercado entre un preso y los cabos de 
aquel estableoimieuto, resultando el 
primero herido.

E u  Alicante, una cigarrera que se d i­
rigía á la fábrica de Tabacos el miéroo- 
les último, recibió varias heridas, una de 
ellas de gravedad, quo le causó con arma 
blanca su marido, quien cerca de dicha 
fábrica le salió al encuentro á  la infeliz, 
agrediéndola, sin mediar palabras, ni 
ouestión alguna.

E l parricida fué preso.

El miércoles quedó oficialmente unida 
á  la red telefónica da Alcoy, la importan­
te  villa de Ibi, en la provincia de Ali­
cante.

L a  Mesa del Senado llevará muy en 
breve á la sanción de S. M, los proyectos 
de ley aprobados ú ’timamente.

El jueves ocurrió en San Sebastián 
una sensible desgracia.

Un andamio de uoa obra en oonslruo- 
ciÓQ cayó al suelo, arrastrando á dos 
obreros, uno de los cuales quedó muerto 
en el aoto y el otro gravemente herido.

Subasta.— El día 18 de Julio próxi­
mo, en el Depósito bidrográfio, para la 
adjudioaoció de la impresión, papel, tira­
da, grabado, estampación de láminas y 
encuadernación de I.OOO ejemplares de 
la torooc» edición del Código internacio­
nal d i señales, cuyo presupuesto es de 
7.500 pesetas,

Dicen de Barcelona que ha sido cap­
turado el individuo que tantos sustos 
ocasionó á las mujeres quo acertaban á 
pasar por la inontaüa de Vallvidrcra.

H a sido preso y entregado al juez mu­
nicipal de Cchegín un veoino da aquella 
villa por rapto de una joven de diez y 
ocho afios.

Ha sido detenido en Barcelona un in- 
dividno al oual se le ocuparon tres tro­
queles para la souñación de monedas de 
oinoo pesetas con el busto de Alfonso 
X I I  y afio do 1882.

E n Aviléa so hacen grandes preparati­
vos para solemnizar la inauguración del 
ferrocarril de Viilabona á aquella pobla­
ción, que ao vorifioará dentro de breves 
días.

S. M. la Reina Regento ha regalado al 
sabio y virtuoso obispo de Saiamaooa, 
R . P. Cámara, un precioso servicio de 
lavabo deplata. ard-’ticamente cinoelads.

En Budia, Gnadalajaia.un mozo do 
veinticinco «ños, llamado Hablo Bermejo 
(a) ol VirO, asedio cuatro puDaladas á au 
oonveoinn Celestino Bautista, una en Ja 
cara, otra en un brazo, otra ea U espal­
da y U tuisria en el peoho, que le atrave­
só el corazón, produciéndole la muerte 
instautiuea.

Be ignoran tos móviles que pudieran 
impultar ai Beriurjo á o- nieter tan es­
pantoso crimen en la persona de su más 
cercano vocmo, como no fuera uoa lige­
ra diBuusiÓD habida aquella tarde sobre 
á quién pertenecían aiote pesetas, en 
una de sus cuentas,

El agresor, su padre y su madre, se

S. M. el Bey y sus augustas hermanas 
pasaron la tarde de ayer en el Fardo.

L a casa dcl jefe del partido conser­
vador, sefior Cánovas del Castíllo, se 
vió ayer muy concurrido por gran núme­
ro do amigos particulares y politioos del 
ilustre hombre públieo, que soudioron á 
felicitarle con motivo de aer el dia de su 
saoto.

En el término de Alcubilla de las Pe- 
fias, provincia de Lérida, una chispa 
eléctrica ha causado la muerto á una jo 
ven ds veinte años, llamada ValcntiBa 
Blanco,

En Febrero, Marzo y Abril últimos han 
fallecido en Madrid 4.694 personas, 645 
menos que en los mismos tres moses del 
afio anterior.

La diferencia ha sido on favor de los 
párvulos y de los adultos hasta la edad 
de treinta afios; loa comprendidos en las 
demás edades han tenido un aumento de 
196 defunciones.

Clasifioadas estas por causas, resultan 
las siguientes oifras;

Enfermedades díatéaioas, 1.138 d e ­
funciones', enfermedades de los diversos 
aparatos, 2.822; enfermedades iofscoio- 
sas y contagiosas, 328; muertes violen­
tas, 110; siu asistenoia médica, 13.

Las enfermedades infecciosas y oon- 
tagíoaaa han tenido un deaocoso de im­
portancia: 562 defunciones monos que 
en Febrero, Marzo y  Abril de 1889.

Las enfermedades de los diversos 
aparatos produjeron laa eiguientee muer­
tes: >

Cerebro espinal, 582;circulatorio, 592 
respiratorio, 881; digestivo, 418; génito- 
urioario, 166; locomotor, 183.

Las del aparato respiratorio aún si - 
guicroD dando exceso; 102 más que en 
igual periodo del afio auterior.

Eutre las muertes vioteutas figuran 
24 suicidios, doble que en el periodo oon 
quo se compara.

Clasificadas las defunoionea, según los 
meses cu que han teuido lugar, resulta: 

Febrero, 1.685 defuüoiooea, dos mo­
nos que en igual mes del afio anterior.— 
Marzo, 1.688, 207 menos—Abril 1.321, 
440 menos.

F  según los distritos en que ocurrie­
ron, aparece:

Palacio, 493.—Universidad, 590.—  
Centro, 190.~Hospioio, 489.—Buena- 
vista, 6 " 4 .—Coügreso, 213 — Hospital, 
1.‘'2 8 .— Inoliist, 491.— Latina, 441).— 
Audiencia, 256.

La mortalidad total sigue siendo muy 
elevada, pues á loa tres meaos correspon­
dió la cifra do 38,13 por 1.000.

E l director general de ingenieros sefios 
Burgos, estuvo ayer en Palacio á ofrecer 
sus respetos á S. M. Ia reina, á qnion 
entregó, como regalo para 8. M. el rey, 
un magoíGoo álbum eu miniatura del es­
calafón del indicado Cuerpo de ingenie - 
ros.

N O T IC IA S  P O L IT IC A S

Ayer quedó sobre la Mesa del Congre­
so la siguiente proposición presentada 
por el sefior Martos:

«La sanción otorgada por S. M. al pro­
yecto de ley que restablece entre nosotros 
el sufragio uoirersa!, debe estimarse que 
es el coronamiento da una grande obra. 
Aquel proyecto no será jamás una exolu ■ 
siva y limitada ampliación del derecho 
electoral para cuantos atribuyen al prin­
cipio que lo inspira ta eficacia y  la virtud 
que tiene; es esa ley nna vida nneva, en 
cuyo seno han de ahondar sus raíces y 
acrecentar su autoridad y au poder y su 
respeto las instituciones fundamentales 
del país.

¡ For eso ha de soJemnizarse do manera 
1 adecuada á su importancia y trascenden­

cia la fecha en que al ponerS . M. la 
Reina Regente la firma augusta, por 

' donde se asocia el poder real á las Cor - 
' tes, se ha establecido la más dichosa 

identidad y el acuerdo más profundo y 
perdurable entro la nación y la rooaar- 
quia.

La promulgación dcl derecho y de la 
paz ha de completarse oon la fiesta del 
perdón y el olvido; uoa amnistía general 
debe abrir el aooeso á la legalidad á 
cuantos haysu vivido y viven fuera ds 
ella, y mostrando do tal suerte su con­
fianza en sf, el orden jurídico que comien­
za, nadie tomará por temor ni debilidad 
lo que es expresión serena de la estabi­
lidad y do la fuerza.

En su virtud, loa diputados que sus­
criben piden al Congreso se sirva apro­
bar la siguiente proposición ds ley:

< Art. 1.° Se concede absoluta, amplia 
y general amoistia, sin exoepción de oía­
se cii de fuero, á todas las personas een- 
tenciadas, procesadas ó sujetas á respon­
sabilidad por delitos politioos de cualquier 
especie cometidos antes del día lO de 
Junio de 1890.

Art. 2,0  Se sobreseerá desde luego 
libremente en todas las causas qne estu 
vieren pendientes por ios expresados de­
litos.

Art. 3.0 Las personas que por estos 
procesos se caouentren detenidas, prosas 
ó sufriendo condena, serán puestas iu- 
mediatameute en libertad por los juzga - 
dos ó tribunales que hayan fallado laa 
causas, quedando exentas de toda nota, 
así como de toda responsabilidad, tanto 
en BUS personas oomo en sus bienes.

Art. 4.0 Laa personas que por oon - 
secuencia de aquellos suessos estuvieron 
expatriadas, podián volver libremente á 
Espafia y quedarán asimismo exentas de 
toda responsabilidad.

Art. 5.0 Los militares que se ha 
lien comprendidos en los dos artículos 
anterioa serán reintegrados en los em ­
pleos y honores que Ies oorrespondiereu. 

i Fslaoio dol Congreso 13 de Junio de 
1890.—Martos, Paoheoo.Cuartero, Gon- 

' zález de la Fuente, Montejo, Gómez, 
Cabezón y Sastre.»

En Ronda ha ocurrido un incendio ea 
un cstablcoimiento de colooialcs, que­
dando roduciéo á cenizas en breves ios- 
tanies y sufiiendo desperfectos do consi­
deración el edifioio, que estaba asegura­
do por L a C/«ión y el Fénix.

Las pérdidas materiales se ciloulan 
en 7.000 pesetas, píd que haya que la­
mentar dergraoisB personales,

Se ignora el origen del siniestro.

El general Beranger hablará en ei Se­
nado para consumir un turno en contra 

. de] presupuesto de Marina, en el sentido 
de considerarlo insuficiente para las ne* 

: oesidades navales de Espafia, y demos— 
I trando la injusticia de las censuras d ir i ­

gidas á la administración del ramo, por 
. el supuesto desórden en sna gastos.

i Sa han presentado en ol Congreso los 
siguientes artículos adiciónale.* á la ley 
del trabajo de loa nifios.

! «I.° Queda en absoluto prohibido que
los que imploran la caridad pública vayan 
acnmpafiadoB de nifios ó nifias menores 

. de oatoroe afios.
' 2.0  Nunca podrá autorizarse que pi­

dan limosna en la vía públioa los meno­
res de oatoroe afios, ni tampoco que se 
dediquen á ia venta ambulante do perió­
dicos, meroancías, eto.

3.0 La inspcooión organizada por los 
artículos 13 y siguientes do esta loy es

' aplicablo á las disposiciones de los dos 
artículos precedentes.

4.0 Tiene igualmente apUoación á 
las disposiciones contenidas en dichos

artíonlos 1 9 y 20 de esta ley sobre pena­
lidad y teoiÓD para denunciar y  perse­
guir las infracciones de aquellos.

Palacio dol Congjeao 12 de Junio de 
1890.—  Lorenzo Alvatez y Capra.—  
Juan  Salvador Herrando.— Emiiio Na­
varro.— Julián Suárcz Inclán.— Emilio 
MíazMoreu.— Román Laá,—José AI- 
várez Marico,»

Ayer tarde ae reunió en el Congreso 
la Comisión que entionde en ol proyecto 
de loy de división territorial pata Cuba 
y Puerto Rico, dejando aprobadas las 
bases para la redacción del dictamen.

Este modifica algo, según tenemos en­
tendido, el proyecto del mioistro de U l ­
tramar respecto á Cuba, aunque sin al • 
terar ol número de diputados qne han 
do elegirse, pues si bien se aumenta uno 
en la provinoia de Santa Clara, se dis­
minuye otro on la de Matanzas.

Para esta variación se han tenido en 
cuenta el último censo.

Lu Comisión del Senado quo entiende 
en el proyecto de ley de reforma electo­
ral para Cuba y Puerto Rioo ha presen­
tado dictamen suprimiendo, según ya di­
jimos, el voto de loa voluntarios.

El dictamen va suscrito por todos los 
individuos de la Comisión, ozoepaión he­
cha del general Sanz, quien, si bien no 
formula voto particular, defenderá el vo­
to á los voluntarios cuando de este asun­
to se ocupa ia alta Cámara.

Ayer tarde ae ha reunido la comisión 
que ae entiende en el proyecto de ley de 
reforma de la división territorial eleotú- 
ral, habiendo acordado eo principio man­
tener los distritos urbanos y las oirouns- 
cripciones rurales.

La ausencia del sefior Silvela h a  sido 
la causa de que no se tomara acuerdo 
definitivo.

El dipntado sefior Siez de Quejana ha 
presentado una enmienda al artículo do 
Ja ley de presupuestos, pidiendo que sean 
jubilados todos los catedráticos que h a ­
yan cumplido los sesenta afios de edad.

S esio n es  de  C ortes

Sesión del día 13 de Junio d e i8 9 0 .

So abrió la sesión á las tres menos 
veinte, bajo la presidencia del sefior mar­
qués de la Habana.

Sa entró desde luego eu la orden del 
día, aprobándose sin debate tres dictá­
menes de la oomisión de actas admitien­
do al ejercicio del cargo de senador por 
derecho propio al sefior duque de Villa— 
rroya, elegido por la provincia de Tole­
do y autorizando al sefior marqués de 
Puerto Seguro para sustituir con otra, 
parto de la renta que tiene acreditada.

También se aprobaron sin discusión 
los proyectos de ley autorizando la nego- 
oiacióu de tratados ds arbitraje: convir- 
tiendo en ferrocarril de vía ancha el de 
Cervera á Pons y autorizando á la Dipu­
tación provincial de Barcelona para con­
tratar un empréstito con destino á la 
terminación de carreteras.

Se reanudó el debate sobre la totalidad 
del presupuesto de gastos.

El BcQor Girona consumió ol tercer 
turno eo oontra.

Censuró el escaso tiompo que ge con 
cede al Senado para discutir los presues- 
toa, y propuso, eomo medios para lograr 
la nivelación necesaria de loa miamos; el 
de haoer que ee cumpla el art. 3.o de la 
Con'titucióo, que impone á todo ciuda­
dano por el hooho de serlo, el deber de 
on lribu ir  al sostenimiento de las oargas 
det Estado sin que ae oonsicntan laa ez- 
oepoionea odiosa» de que hoy disfrutan 
loa que poseen valores del Estado.

El mioistro de la Gu rra lo contestó 
afirmando que las exigencias de Jas últi­
mas guerras hicieron necesario el númo 
ro de oficiales existentes, quo paulatina­
mente 80 reducirá, oon procedimiento 
de no prdir cada afio más plaaas que 
las prr-ci-as para sostener el organismo.

El marqnés de Arlanza contestó al 
señor Girona, en nombre de la oomi.-.ión, 
manifestando que ésta ae ba visto apre 
miada por la escasez de] tiempo dispooi- 
ble par» la disensión de tos presupuestos,

R'-ctificaron ambos oradores oon algu­
na extensión, insistieado en sus partion- 
larcs puntos de viata.

E l mioistro de Haoienda hizo el rcsu - 
meo de la diaousión protestando con 
energía oontra loa cargos hechos al Go 
biorno por el sefior Fabié, de que había 
cometido una infracción oonstitncioial 
no ooDsiguieodo antes la discusión de loa 
presupuestos, con lo que estaba coartada 
la regia prerrogativa.

Declaró quo el Gobierno no puede ni 
debe imponerse á ¡a mayoría en m ats- 
riaa económicas, y que no existe contra- 
diccióu con ol gabinete anterior en lo 
quo se refiere á la supresión do audien- 
ciaa y administraciones subaliernaB.

Se suspendió el debate y se levantó 
la  sesión.

a  O  x s r  C 3 - R  b :  s  O

Sesión del dia  13 de Junio de 1890.

Se abrió la sesión á laa dos y cuarto, 
presidida por el sefior Alonso Martítioi.

El sefior Suárez Inolán apoyó uoa pro­
posición de ley fijando el período de veda 
para la pesca de los salmones.

El sefior Domíoguez Alfcnzo reprodn. 
jo  una enmienda al articulado de los pre­
supuestos.

Continuó el debate de los presupues­
tos y de! voto particular dol sefior B er- 
gamin.

E l sefior Laá, oon motivo de alu­
siones, defendió el libre oultivo del ta ­
baco.

El sefior Suárez loolán recliSeó.
£ I  sefior Borgamín reotiSeó insistien­

do en que no hay nada en la ley qne se 
oponga al impuesto sobre la renta.

Fué desechado el voto partioular y se 
paso á discusión el diotameu.

El sefior A  íx defendió uoa enmienda 
al art. 18, pidiendo que el miniaterio de 
la Guerra y no el de Fomento entienda 
en la cria caballar.

Suspendiese por breves momentos el 
debate y

El sefior Presidente manifestó que 
viendo coo pesar la lentitud que lleva la 
disousiÓD del presupuesto, y aproximán­
dose el plazo fatal de 1.0- de Julio, en 
cuya Loba debe estar legalizada ia s i ­
tuación económios, proponía la aproba­
ción definitiva dcl presupuesto de ingre­
sos para enviarlo al Sonado, y  para de­
clinar toda responsabilidad ante sn oon- 
cioDcia y ante el país; en día próximo 
propondría que el Congreso se oonatitu- 
yora en sesión permanente para concluir 
ia discusión de los presupuestos.

Se aprobó definitivamente el presu­
puesto do ingresos, se leyeron varias en­
miendas y continuó la discusióu del a r ­
ticulado do la ley.

El sefior Laserna impugnó la enmien­
da del sefior Alíx,

Retiró su enmienda el sefior Alix.
So aprobaron los »níoulos l.o al 8.»
Después do algunas observaciones del 

sefior Moret fueron dísnohados los votos 
particulares délos sefiorea López V áz­
quez, Baró y Fabra al art 9 o

El sefior Bugalla! impugnó el art. 9.*, 
referente á  los créditos porsonales de los 
departamentos ministeriales,

El señor Garijo defendió ol artículo, 
y el sefier Sactana recogió algunas alu­
siones,

El sefior Fabra, no habiendo catado 
presento para defender su voto particu­
lar, hizo algunas o b se rv a o io o e s  sobre ia 
ouestión de ezoedeDcias,

El sefior Garijo hizo constar que no se 
pagarán más excedoneias que aquellas 
que se reconocen por la ley.

So aprobaron los artículos 9 o y jo .
E l señorVior defendió una enmienda 

al art 1J , que trata de las direcciones de 
Sanidad marítima.

El sefior López (don Cayo) defendió 
una enmienda ai l6 ,  rcforento ó los re­
cargos por apremios de primero, segando 
y torcer grado

El sefior Garijo, en nombre do la co­
misión, impugnó la enmienda, fundándo- 
ao en que lo propuesto seria una compli­
cación, y la recaudación de contribucio­
nes deba ser siempre aCDoilla.

Fué desechada y se aprobó el artículo.
So an'pendtó ol debate, y se levantó 

la sesión á las ooho y cuarto.

Ú L T IM A S  I M P R E S I O N E S

A lo que parece, personajes de in­
fluencia destro do I situación, creen qne 
pira  que oonfioúa eo el poder ol partido 
liberal, necesitan uoidad de criterio eoonó- 
mico.

T.>robién han aconsejado si sefior Sa - 
gasta que planteo la cuestión de conflin- 
za para saber si continúa teniáodola, y 
uoa vez obtenida esta seguridad, forme 
uu ministerio de altura.

El sefior Sagasta h» ofrecido atender 
esas aspiraciones.

— K d  loa corrillos políticos se habla 
hoy de loa mismos temas que ayer, es de­
cir, do ia futura crisis, de si suben ó no 
suben los oonservadurea cuyos pnriódioos 
atacan fuerte, do cómo anda el partido 
que intenta formar Martos; do ia altura 
de los trabajos de conciliación y detalle! 
do todas estas cosas.

— Empieza i  temarse que toa presu-
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puc.-i-:! no estarán votado» tan pronto 
oomo seria menester.

Parece que el Gobierno tiene el pen­
samiento de proponer sesión permanente 
BÍ para el 2 0  b o  ba terminado la  disou- 
sión, pues desea quo el Senado disponga 
siquiera de una semana para el ezamou 
de todos los asuntos económioos. Las 
opoeicione.’, fuudáodose en que los quo 
disouten son los ministeriales, dioen, que 
s ilos  roinistroa tuvieran autoridad sobre 
sus amigos ya estariau los presupuestos 
aprobados 

£ o  los pasillos reina mucha calma y 
«soases de notioias,

■ — Caracterizados oouservadores de la 
Plana Mayor del partido opioan que las 
Cortes actuales han terminado su misión 
desde el momeuto en que voten los pre­
supuestos, porque la reunión del Parla­
mento obedece principalmente á la nece- 
eidad do votar ios impuestos, oosa que 
no podiiau haocr estas Cortos que mue­
ren el 4 de Abril, ea decir, en los mo­
mentos en quo más se necesita de que 
ÍDnoionen los Cuerpos Colegisladotes 
para zotar planea de hacienda,

— Loa político», ó hablando oon más 
propiedad, muchos políticos, estiman 
que los que ahora trabajan por un mi­
nisterio intermedio, creyendo redimir al 
partido liberal, van á  ser orncifioados 
por loa conservadores si por acaso entran 
en el poder ahora en este verano.

— El lunes ae reunirá la Comisión go' 
D s r a l  de presupuestos, siendo probable 
qne en cata reunión determine ol señor 
Moret de uua vez la extensión de su 
voto partionlar.

Del E xterior.
Parts  14. En la semana próxima se­

rán juzvados loa nibilistis detenidos. La 
« o u ’ soiÓD se fumld en el lincho de biber 
eneoutradu ec sua casas algunas luateiias 
explosivas.

Según telegramas, el rey afrioano Di 
nah Salifou ha sido encarcelado por loa 
ingleses.

A  pe^ar de haberse acordado la huel­
ga general de los mineros de Saint Klien- 
oe, solo una tercera parto han abandona­
do BU trabajo.

Londres 14.— L a campaña de Stanley 
contra la ii>fijenoia alemana en Afrioa 
está produciendo muoba impresión en el 
público iiiglé.».

En su último discurso, pronunciado 
en Glasgow, ba dii h'/ que los ingleses no 
deben to'erar que se los arroje del A fri­
ca por loe alcmacca y que no tiene ex- 
plioaoión la cocduota del gobierno da 
Berlín respecto de los asuntos del Afrioa 
central, porque Alemania debo tener in ­
terés en qiie ciertos territorios do aquella 
parte del mundo estés bajo la domina - 
ción británica, m is snevo y civilizadora 
qne la de los alemanes.

Bruselns 14.—La eonfcrenoia para la 
represión de la trata prosigue sus traba­
jos, que terminarán pronto. Los delega­
dos de los Estados Uidoa se ban manifes­
tado muy hostiles acerca de] cstablcoi- 
mieoto de derechos de entrada en el Con­
go; se prevé, sin embargo, que esta cues­
tión será en breve resucita en favor del 
Estado independiente del Gongo. Los de­
legados americanos tienen uea actitud
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timbres y los blasones de la opulenta ca­
sa de Guayaquil.

— iOh, el int.eró’ I... iPfoaro interés!, .
— Ya está aquí Matilde, dijo Andrea 

interrumpiéndose y corriendo hácia la pá­
lida niña, que so dejó caer en un sillón 
sin fuerzas para sostenerse.

— ¡Qué pálida viene! exolamó Maurioia 
acercándose oou interés, y tomando una 
-do sus manos, que besó cariñosamente; 
Andrea por otro lado la tenía casi abra - 
zada: asi, rodeándola ambas, la pregun­
taron:

— iQué bay?., ¿No queda esperanza?..
— Ninguna: si doy un sólo paso para 

desbaratar mi boda, la maldición de mi 
padro caerá sobre mi cabeza, y en el mis­
mo instante saldré de la otea paterna 
para ir á un oonvento á pasar el resto de 
mis días, sin quo jamás meseaya per­

cspeoial respecto á la cuestión de los »!- 
ooboles.

Fí'eíta 14— Telegrafían do Ttoppau 
que los obroros de Bannísch, ó oonse- 
cuenoia de haber sido arrestado uno de 
sus compañeros, recorrieron las calles de 
dioho pueblo rompiendo los oriaUlea de 
las habitaoionea délos patronos.

Luegó intentaron forzar las puertas 
do la cárcel para libertar al prisionero, 
pero la gendarmería loa rechazó.

San  Peiersburgo 14.— A oonseouen 
oía de haber desapareoido gran cantidad 
de dinamita de un almacén, se teme que 
los nihilistas intenten llevará cabo un 
atentado contra la vida del czar, por ou­
yo motivo ae han redoblado las gnardias 
del palacio imperial.

iíom a.—Eu Gónovann centinela apos­
tado en una de las baterías que defien­
den la entrada del puerto, dió el ¡quién 
vive! á un marinero inglés, y oomo éste 
no le oontesUae, le disparó sn fusil, de 
jándolo muerto.

P raga  1 4 .— Loe informes oficiales 
continúan señalando las apariencias de 
la ooieoha oomo muy favorable»; más los 
avisos oomeroiales han relatado quejas 
bastantes vives de muchas regiones, mo­
tivados aqaéilos por el anublo que corroe 
ol trigo.

Según lo a últimos avisos postales de 
Pcath, la demanda de trigos disponibles 
es seguida.

En Pesth ol meroado de harinas ba 
quedado en calma, sosteniéndose los cur­
sos y habiendo pocos negocios para la 
exportación.

BerUn 14 — El oomiasrio del gobier­
no on la comisión parlamentaria, encar­
gada do dar dictamen sobre los oróditos 
militares, ha hecho saber que Alemania 
puede poner en línea 2.9 .'0,000 hom­
bres eo tiempo do guerra. Austria sola­
mente 1.160.00-', Italia 1,090.000. 
Francia 3 226 OOO y el imperio ruso 
2.679 000 También ha hecho resaltar 
la desigualdad que resulta eu tales cál­
culos oon perjuicio de la triple alianza, y 
la necesidad do restablecer el equilibrio. 
El seoretario do Eitado en la sección del 
Tesoro, señor de Maitzahn, declaró lue­
go que será necesario recurrir al emprés­
tito, para obtener el crédito eiirrordina- 
lio de 34 millones ds marcos que el 
aumento de fuerzas militares exige, y 
quo es indispensable orear nuevos recur­
sos para ei presupuesto.

Vascovia 14 —H a causado mal efeo • 
to ea Rusia ei meeting francés en honor 
de los terroristas rusos detenidos en Pa­
ris.

 ̂Tomaron parte eo dicho meeting é 
hicieron uso de la palabra, anarquistas, 
marxistas y el mismo Gucsde, y todos 
ellos enaalzaron los procedimientos do 
sangre y fuego quo emplean loa nihilis­
tas

Combatieron la conducta del Gobier­
no francés oon éstos, lo mismo que la 
alianza franeo-rusa.

Londres 14.— El duque de Orleans 
dioen que ha declinado la invitao-ón que 
le han hecho los orleanístas de Londres 
para un banquete. Dentro de algunos 
días el duque se instalará en la casa 
que el conde de París ba alquilado para 
él en Portman Sqnaro. L a  princesa ’ 
Margarita so la espera de un momento 
á otro.

mitido ver á ninguno de mi familia, ni 
á  ti, Andrea querida, que h a a  sido para 
mí una segunda madre, ni á Mauricia ta 
nueva y generosa amiga que hoy me de­
paraba la Providencia.

— En cuanto á eso no podrían impedir­
me que y« entrase también en el conven­
to, annque fuera de criada; me era igual, 
siempre que pudiera estar á  tu  lado.

—-Yo hubiera aoeptado este santo asi­
lo, si a ú n  allí no mo hubieran perseguido 
l o s  recuerdos del mundo, y  abrumado mi 
oabez» la maldición paternal. ¡Oh! nunca 
me decidiría á ser esposa de Dios, sin po 
der o f r e c e r l e  u n  corazón libre, puro y 
limpio de toda mancha, Eu cuanto á  los 
hombres, es otra cosa, e l lo s  lo quieren; 
demasiado conoce Amalarioo la repug­
nancia quo mo inspira, y  sin embargo, 
acepta mi saorifioio; n o  s e  queja, pues, de 
las ooD Seoueno ias .

— ¿Con que estás docididi? exolamó 
Andr»a.

— ¿Y qué hacer?... ¿Puedo por ventu­
ra  resolverme á  otra cosa?

—¿Te casarás mañana? dijo Mauricia.
— § í :  á  l a s  OÍDCO e s t a r e m o s  e u  l a  c a p i ­

l l a  d e l  c a s t i l l o ;  t o d o  e s t á  y a  p r e v e n i d o .

— ¿Y DO haa solicitado siquiera u n a  
próroga?

— Manifesté á mi padro quo «guardase 
siquiera á pasado mañana, porque mo re­
pugnaba casarme en martes, por ser ge 
ncralmente un día aciago, y me coutesló 

* que esto era una preocupación pueril, nua 
t simpleza, oomo (odas las mías, á la que

P a ris  14.—Los oatólioos belgas tie­
nen mayoría en aquella Cámara, y todos 
los que estaban sujetos á la reelección 
han sido reelegidos, salvo do», ontro los 
cuales se encuentra el príncipe de Chi- 
may, ministro de Negootos Extranjeros, 
que ha quedado en ballotage.

B o le t ín  c o m e r c ia l

L a  Seca (Valladolid) 12 do J a n io __
La cotización del meroado do hoy ha 

sido:
Trigo, entrada 300 fanegas a 36 rs. 

las 94 libras.
Trigo, ofertas a 36 1¡2 rs. las 94 l i ­

bras, pagan á 36.
Tendencia del meroado; sostenido. 
Compras: todo.
Tiempo: viento frío oon lloviznas y 

granizo.
Estado de loa campos; atrasados con ol 

frió.
Los precios con tendencia á la baja. 
Cevico d é la  Y brrí (Palenoia) 11 de 

Junio.— Tenemos un tiempo bueno para 
que el estado de los campos mejoro á be­
neficio de las lluvias quo han llegada con 
oportunidad; y siendo asi, es de esperar 
uua cosecha buena.

Los precios de hoy son:
Trigos.—Catalan nuevo de 19 a 19,56 

pesetas heotólitco; idem hembrilla de 
17,22; idem moroaoho de 13,96 a 14,24; 
centeno de 11,69 a 12.01.

Sa lam anca .~ \2  de J u d ío .— La situa­
ción de este mercado ca la siguiente: 

Trigo a 36 rs. fanega; centeno á 23 id. 
id; cebadado 24 a 25 id. id; algarrobas 
a 16 id. id; avena a 19 id. id; garbanzos 
a 140 id. id; habas á 60 id id; titos á 29 
id. id; yeros a 27 id, id; muelas a 38 id. 
id; alubias a  74 id, id; harina de 1.* a 16 
reales rroba; ídem de 3.* a 14 ¡d. id; idem 
de 3 * a  13 id, id; salvadillo do In a 11 
id. id; vino blanco oomún de 1(J a 10 1¡2 
reales, cántaro; idem id afiejo de 12 á 20 
id. id; idem id. varios años de 20 a 640 
id, id; idem id, dulpe do 50 4 60 id. id; 
dem  ̂ tioto de 12 a 13 id. iJ ; vioagre su- 
iperior do 15 a 20 id. id; aguardiente ani 
sado de 34 grados a  32 id. id; idem sin 
anisar, pasta, de 20 id. a 26 id. id; aceite 
a 54 rs. arroba; patatas a 6 id. id; ovejas 
emparejadas de 90 a 120 rs. una; idom 
sin cría a 85 id. id; carne de vaca a 2 rs. 
libra; idem de cordero á 2  id. id; tooino a  
3 id. id.

Talavera de la Peina  (Toledo) 12 de 
Junió. —Los precios de esta comarca son 
los siguientes:

Trigo superior a 37 rs. fanega; ídem 
hembrilla a 35; id. oaodoal a 34; ídem 
blanquillo a 6; id. rojo a  30; id, álaga 
a 35; id, oomún a 34; centeno a 22; ce­
bada de 22 a 23; yeros da 23 a 25; ten - 
tejas a 34; alubias a 91; avena de 14 a 
15; garbanzos superiores a  140; ídem 
regulares a ItO; id. medianos á 80; 
muelas a  24; harina de primera a 13 
reales arroba; id. de segunda a  12; idem 
de tercera a 10; id. de cuarta a 8; sal­
vado de primera a 8 reales arroba; ídem 
de segunda a  7; id. de tercera a 6; cas 
carilla a 5; echaduras a 12 re. fanega.

Pioseco (Valladolid) I I  de Judío de 
189;». -D etall.

Trigo, entrada 400 fanegas, vondián- 
dose de 36 á 38 reales fanega: centeno

DO se asociaría Jamás; de modo que ni 
veinticuatro horas se me conceden.

—¡Qué crueldad'. . ¡Dios miol... ¡Esto 
es para desesporarsel

— Aúo nos queda César y  el apoyo de 
la SantLima Virgen.

— Tienes razón: aguardemos á César; 
quizá él nos saque de este apuro.

—Dejemos esta oonversaoiÓD, que me 
lastima, y vámonos al jardín, dijo Matil­
de Icvautáodose, y luego mirando en tor- 
uo suyo, exclamó oon sorpresa: Pero ¿qué 
es esto?.., ¿Quién ha oonvertido mis apo­
sentos en vergeles?

— ¿Quién sino Mauricia? dijo Andrea.
— Es verdad; sólo al oarifio de mi dulce 

hermana pudiera oourrírselo tan delicada 
atención. ¡Gracias, querida mía! No 
sabes ouioto agradezco esas muestras de 
ioterés: al méuos en medio de mi des­
gracia tcügo dos corazones que me sos- 
teudráu en sus brazos ayudándome á 
cruzar usa espinosa senda qne oouduoo 
al altar.

— ;Ayl ¡Ojalá pudiera darte la felioi- 
dad oomo to doy esos ramos, que signifi- 
oao mi amor y mi agradooimieeto!

— La dicha es una ilusión; conozco 
que voy á ser desgraciada toda la vida, y 
uo lo siento por mí, sino porque en mi 
deagraeia envuelto á un ser que me ama.

— ¿A César? dijo Maurioia palide­
ciendo.

— Sí: á ese expósito infeliz, que no 
tiene más riquezas ni más apoyo que an 
grau corazón, su talento y la nobleza de

idem 70, de 22 i  24 id.; oob.ida ¡1200, 
de 20 a 27 iJ  ; algarrobas id, 100, a 16 
idem; hay ofertas da trigo a 38 reales 
fanega; pagan a 37 reales fanega.

Sahagún  (León) 12 de Junio.— Ha 
llovido bastante, pero sin embargo, hay 
mucho perdido, que será la coscaba algo 
corta.

La cotización del mercado de hoy he 
sido: Trigo a 33*75 rs. fanega; oenteno a 
25,50; cebada a 24; lentejas a 36; a lu ­
bias a 66; avena a 12; garbanzos superio­
res a 106; id. regulares a 75; id. media­
nos a 63; babas a 54; muelas a 24; h a ­
rina de primera a 14 rs. arroba; id. de 
segunda a 12; id de tercera a l l ;  pata­
tas a 3,75; aceite a rs. arroba; vino Un­
to do Ja tierra a 10 rs. oántaro; aguar 
dieoto auisado a 48; id. sin anisar a 36; 
petróloo a 42 rs. Uta; ecrdos al destete 
a 85 reales.

Tejares (Salaraanoa) l l d e J u m o . — 
Los precios que rigen on esta loaalidad 
eu granos y harieas eon los siguientes:

Trigo de 36 I¡4 reales los 43 I¡2 k i ­
los sobre wagón en la estación.

Centeno a 23 reales fanega; cebada 
do 24 a 25 id. id.; algarrobas a 17 idem 
id.; garbanzos de 60 a 200 id. id.; ha ri­
na de 1.* a 13 1¡2 reales arroba en U 
estación oon saco; id. de 2.‘ a 12 1¡2 
id. id.; id.; da 3.* a 11 1¡2 id. id.; hari- 
mlla, a 6 id. id ; oabezuela a 5 id. id.; 
salvadillo a 4 id. id.

Ástorga (León),— 12 Junio.— Se ven­
dió lo presentado en este meroado a los 
siguiontes precios:

Trigo a 36 rs. fanega; cebada a 23, 
algarrobas a 17; garbanzos a 120; vino 
blanco a 10 rs. cántaro; tinto a  11; bueyes 
de labor a 1.400; novillos de tres años 
1.850; vaoas cotrales a 700: ovejas a 80.

Después de unos días de eootiauadas 
lluvias ha quedado «1 tiempo despejado 
y hermoso, propU do la estación.

Tordesillas (Valladolid), 11 de Juoio 
do 1890 — La situación do este mercado 
en el día do la fecha, osla siguiente:

Trigo do 38 á 40 ra. fanega; centeno 
de 26 á 27; cebada de 24 á 25; algarro­
bas do 26 á 28 colmada; aceite de 54 á 
55 rs. cántara de 32 libras.

En la presente semana se han adqui­
rido eo un almaoon local 580 fanegas de 
trigo de 35 a 38 rs. una.

Teoemos baoe unos días un tiempo 
que no deja de llover y ya va sobrando 
agua.

Cam bios sobre plasñts de 
tram ar y  E xtranjero.

Coiísr-í':..? oSo^'i. d«] d ' 13

P U i a s OaiBlM

Imndree, i 9 0  d / í ........ Dmerot. 26'00
Londres, á 8 d /v ......... > 36 05
Paría, á  8 d/v............... francoe 400
Burdeos, á 8 d /v ......... > 00,00
Marsella, á 6 a/v ........ » 00,00
Lisboa, i  8 d/v............ M 00,00
H am bnrgo , á 6 d / v . . . • 00,00
Génova, á  8 d/v.......... » 00,00
H abana........................ * 00,oc
Puerto-Rico................. t 00,09
Manila.......................... 1 00,00

BU alma; y oomo esto no son riquezas, 
títulos ni blasone’, tiene por fuerza que 
ahogar su pasión y olvidar á la que le 
ama con un delirio infinito.

— jPúbro César!. . No he vuelto í  
verle desde que desapareció del castillo, 
dijo Maurioia.

— Esta noche vendrá; veremos si á él 
se le ocurre algún recurso aceptable para 
dilatar esta boda; y si no, nos despedire­
mos por ú'lima vez, hasta que nos vea • 
mos en el cielo.

Matilde hizo un esfuerzo para conte­
ner BU llanto, que al fia dejó correr, 
viendo que Andrea y Maurioia también 
lloraban.

Eu a q u e l  m o m e n t o  e l  s o l  e m p e z a b a  á 
l a n z a r  s u s  ú l t i m o s  r e s p l a n d o r e s ,  y e l  v e s ­

p e r t i n o  o r e p ú s o u l o  i a u o d a b a  l a  c a m p i ñ a  

c o n  BUS d i á f a n o s  y p á l i d o s  d e s t e l l o s .

Las dos jóvenes y la anoiana nodriza 
bajaron al jardín, y  paseando entre las 
frondosas calles de árboles aguardaron 
eoo dolorosa impaciencia á que ia noche 
las envolviese oompletamonte con sus 
enlutadas sombras.

Al dar las diez en oí reloj del castillo, 
hora que el conde tenia señalada para la 
eena, subieron al somedor, donde ya toda 
la familia ocupaba en la mesa sn sitio 
respectivo,

A  las onee cada nno se retiraba á su 
Bposenio, esperando el mañana con im ­
paciencia suma.

Maorieia y Matilde entraron en el 
gabinete, y asomadas á la ventana, oon-

TOMEOS TÚBUOCB ntia»
»

i l O J

«•

9!<ai

Deuda perpetua al 4
por lo o  in terior.,, 78 00 » 20

idem id. pequeños.., 78 05 9 15
Idem id. fin corriente 78 20 9 20
Idem id. fin próximo 78 45 9 25
Idem id. a 4 por iÜU

exterior................... 80 80 9 20
Idem id. pequeñas.. . 80 95 9 05
Deuda amortisable al

4 por 100................ 89 60 * 10
Idem id. pequeños.., 89 60 9 25
Billetes hipoteeariss

de Cuba.................. IOS 00 > 45
Anualidades de Ouhn 00 60 » •
Carpetas provisionale::

do Cuba................. 00 00 •
Obligaciones monici-

pales....................... 00 00 8 ■
Obligaciones del Ban­

oo Hipotecario.. . . 00 Of 8 •
Cédulas hipotoearias

al 4 por l o o .......... 96 50 » »
Idem íL  al 5 por 100 102 75 > »
Acciones del Banoo de

España.................... 419 00 100 »
Compañía de Tabaoos 104 00 9 50

B olsin  de? d i* 13

Geniado, 00,90.
Fiu de mes, 78‘22, 
Barcelona; iutenor, 78'05. 
Exterior, 80'"5.
Lóndres, 77'87.

E spec tácu los

PRIN C IPE A L F O N S O -9 .-^(M ^^ 
da.)— Los Empeoif a les— (Segnndo soto) 
— El grumete.— Toros de puntas.

Entrada general para toda la noche 
50 céntimos.

A POLO.— 9 —Tannhauser el estan­
quero.—¿A que no puedo casarme? (es­
trene).— Loa trasuochadores.-¡[«s do­
oe y media y serenol

F E L IP E .—9 .—El año pasado por 
agua.— Colonia moleio, —(estreno).—  
¡Al agua, patos!.— De M*drid á Parí*.

MARAVILL.AS.—9.— Oon permiso 
del marido. —El arca de Noé.— Las n i ­
ñas al natural.—El voto del caballero.

PR IC E .— 9,—Rspetioión del progra- 
de moda, tomando parta todos loa prínoí- 
palos artistas de la oompañia y  Mr. Leo.

Entrada general, 50 oéutimos.
CIRCO DS COLON.— 9.— Gran 

de y variada fauaióo de ejeroioios ecues­
tres, gimnásticos, oómioos y  acrobátioos.

Entrada general, 50 céntimos.
CIRCO H IPO DROM O.—9.— New- 

son, Dr. Nía yotroa ejeroioios.
Entrada pata niño» 30 céntimos.
JA R D IN  DEL BUEN RETIRO .—  

Soirée instrumental por las bandas mili­
tares.

Montaña rusa, todos loa días.

templaban oon extraño regoeijo nua las 
que lanzaba rojas llamaradas á la falda 
do un monta. ¡Ayl é ra la  señal de que 
César esperaba la hora de las dooe para 
volar al oastillo en busoa de su ventura 
ó de BU eterna desdicha.

— ¡Andrea, Andrea mía! exclamó Ma­
tilde corriendo baoia la nodriza que en ­
traba en aquel momento; ya luce la ho- 
gnera: César aguarda que le abras la 
puerteoilla del jardín. ¡Ay! apresúrate, 
que tiene poca paciencia, y pudiera sal­
tar por euoima de de la tapia.

— ¡Si aúo no son las dooe!..,
— Pero él está cien pasos de nos­

otras...
— ¿Y qué importa, si no vendrá hasta 

la media noche?
— ¡Teogo una impaoienoial... ¡Sí supie­

ras cuánto sufro! murmuró la pobre niña 
temblando de ansiedad y de emoción.

— Para que no le descubran, necesi­
tamos caminar oon mnoha precaución; 
ahora voy á cerciorarme do que todos 
duermen, y luego me bajaré al jardío, 
dijo Andrea.

— S ien  algo puedo ser á nste i útil, 
señora Andrea, ya sabe usted que puede 
fiarse de mí, dijo Maurioia.

— Gracias, hija, ya sé que eres muy 
buena: por ahora te ruego qne ouidee 
de Matilde; y cuando ya César esté en 
el jardín, vendré per ella, y entóneos 
tendrás ouidado si se despierta alguien, 
ó sí oyes el más pequeño ruido que pue­
das avisarnos, no nos sorprendan.

Ayuntamiento de Madrid



EL AGUILA
SERVICIOS DE LA COMPAÑIA TRASATLANTICA

DE BARCELONA
 l_gSL^-----

LINEA D E L A S  ANTILLAS, NE"W-YOBK Y VEEAGEUZ.—Combinación á pnerto 
«merlcanofl del AtlAatlco y  pnertoa N. y  S. del Pacífico.

Tras ulidaB menenales, el 10 y  SO de Cádiz y  el SO de Santander.
LIK EA  DE COLON.-Combinación para el Pacifico, u  Ñ. 7  8 . de Panamá y  servicio á Coba 

Mé lee, con trasbordo en Fnerto Rico.
D n viaje mensnal, saliendo de Vigo el 16, para Pnerto Rico, Costa Firme y Colón.]
L llíB A  DE FILIPINA 8.—Extensión á  Ilo Uo y Cebú, y combinaciones al Golfo Pérsico 

Costa oriental de AlHca, India, China, Cochincbina y  Japón.
Í> 6ce viajes annales, saliendo de Barcelona cada cuatro viomes á partir del 10 de 

Bnero de 1890 y  de Manila cada cnatro martes á  partir del 7 de Enero de 1896,
LINEA D E BUENOS AIRES.—U n viaje cada mes para Montevideo r Buenos Alies, 

saliendo de Cádiz á partir del 1.* de Enero de 1880.
LIN EA  DE FERNANDO POO.—Con escalas en las Palmas, Rio da Oro, Dakar y  Mon 

■cria.
U n  vlajs cada tres meses, saliendo ds Cádiz.
SERVICIO DE AFBICA.—Línea de Marrnecos.—Un viaje mensnal de Barcelona á  Mo­

cador, con escalas en Málaga, Centa, Cádiz, Tánger, Larache, Eabat, Caiablanca y  Mazagán, 
8erviolo de T i s g e r . —Tres sslidas ¿la semana: de Cádiz para Tánger loe domingos, 

miércoles 7  viernes; y  de Tánger para Cádiz los innes, jueves y  sábados.

 vapores admiten carga con las condiciones más favorables, y  pasajeros á  quienes la
Oompafiia da alojamiento mny cómodo y trato mny esmerado, como b a  acreditado en sn di­
latado servicio, Bebsjaa á  familias. Precios convencionales per camarotes de lujo. Rebajas por 
pasajes de Ida y  vnelta. Hay pasajes para Manila á  precies especiales para emigrantes ds 

artesana ó jornalera con facultad de regresar gratis dentro de nn afio, si no encuen- 
trsbajo.

La Empresa puede asegurar las mercancías en sus buques. 
A.VISO IMPOl ________ JRXAJMXM3.—1-» Uompafiíapre-vlene 4 los se-

&sr«s oomez^lsutes, ag-rioultores 6  Industriales que reoibi- 
rdl y  emeaminard, A  los destinos «que loa misinos desijgnea las 
cnnestrauB y  notas de precios que con este objeto ee le entre- 
^ n e n .

Esta Oompafiia admite carga y expide pasajes para todos los puertos del mondo servidos 
por lineas regalares.

Fara más informes.—En Barcelona: L a  Cewpafiío 2Ví*ati<í«l»ca y los sefiores Bipol y 
Compafila, Plaza de Palacio.—Cádiz: la Delegación de la Cm pañia Tratatlántíca.—iSaáriái 
Agencia de la Ó m pañía Traiatlánfica, Puerta del Sol, 10.—Santander: Sefiores Angel B. 
Pérez y Ccmipafiía.-Coznfla: D. E. da Guarda.—Vigo: D. Antonio López de N e ira—Carta­
gena: SefioreaBoecb, Eermanos—Valencia: gres. Dart 7  Compafiía.—Málaga: D.LniaDnarte

S A L U D  P A R A  T O D O S

LAS P ÍL D O R A S
la  sangre , eorrigen todos los desórdenes de l estóm ago y  d s  los intestÍBOS.

Fortifican la salnd de las oonstítuoiones delicadas, y  son de un valor increíble para todas 
.as vníernsedades peculiares al sexo femonino en todas las edades.

Para los «jí eomo también pars las personM avaniadaB de edad, su efloaeia es in- 

tniastabls* |

EL U N G Ü E N T O
£ s  un  remedio inihlible para los males de píeroai, dcl sene, heridas antiguas, Hagas y ú1- 

t t u .  3 s  fasteeo contra la gota y el reumatia •• e.
P a n  los males ds garganta, bronquitis,r iriado, toses.
7  para todas las enfermedades del p ee : , no se reoonooe otro igual.
lUÚofaaión de glándnlu y todas las o liermedades outáneas no tiene semejante, y por los 

'rJembros eontraidos y junturas recias o a  oomo por enosnto.
?l?tM medíoinas se preparan 6olam 'ttie en el Establecimiento del Profesor HOLLO-WAY.
N EW  OXFORD 8 T P 0 E D , antes 638, OXFORD, STR EET, LONDRES, y  se v e n d e n  

i  i J i S d ,  Sb. »d., 4 h .  6 d., l i s . ,  2 2 b .  el Pote 6  la Caja, y  so hallan en t e d a s  las farmacias d e '  

U rivsr» .
Se ruega á los compradores examinen los rótulos de Caja y Pote, si no a  la dicción 86 

d ifo d r  Stvost. liondón, son falaifioadoses.

« n iii I»

A

CREDI TO
c o n tra  la  C asa co m erc ia l d e  an u n c io s

TITOLADX

A gcDcia Franco-Hispano-Portuguesa
d e  los

S res . Saavedra H erm anos
HIJOS, SUCESORES Y ANTIGUOS SOCIOS

del

SR. D. C. A. SA A V E D R A
(MAEQÜKS DE ALGARDA)

(PARÍS. RUE TAITBOUT. 55.)
S e  v e n d e  u n o  c o n  a n  d e s c u e n to  c o n s id e ra b le  p o r  v a l o r  d e  a lg u n o s  

m i l e s  d e  f r a n c o s ,  q u e  en  E s p a ñ a  r e s u l l a n  m i le s  d e  (Sures, r e c o n o c id o  p o r  
los  T r ib u n a le s  í e  J u s t ic ia  e n  s e n te n c ia s  f i rm e s  d ic ta d a s  c o n t r a  d ic h o s  
S re s .  S a a v e d r a  H e r m a n o s .  ,

E n  l a  A d m in i s t r a c ió n  d e  E L  P O P U L A R  ( P ia d o ,  15, p r in c ip a l , i z -* ^  
q n ie rd a )  d a r á n  ra z ó n  é  in fo rm e s .

G ran  B azar de ro p a s  h e ch a s  y  g é n e ro s  p a ra  con ­

fecc io nar  á  la m edida.

F M E C I O  F I J O

PRECIADOS, 3, ESQUINA A LA DE TETUAN

poner

C o n  v e n ia

DS

S. M. E L  EM PERA DOR DE ALEMANIA

Ultima estracción y  fin de la lotería 
llamada

Schlossfreiheil
<S s e a  p a ra  

eu ab ierto  ei palaoio Real.

E s te  C A M P A N A R IO  m o d e lo  D , d e  d os  co lu m ­
n as  ea e l  m ás a p ro p ó s i to  p a r a  C asas  C onsis to ra- 
le s .  E s  m u y  f u e r t e ,  m u y  e s b e l to .  C on é l  se puede 
i n s t a l a r  c u a lq u ie r  c la se  d e  re ló j  con m u y  poco  g a s ­
to  e n  c u a lq u ie r  ed ific io , p o r  b u e n o  q n e  s e a ,  y  sin 
n e c e s id a d  d e  h a c e r  to r r e  n i  m u c h a  o b ra .

S u  p re c io  á  u n a  p e s e ta  25 c é n tim o s  k i lo ,  
B o lo je r ia :  M esón  d e  P j. re d e s ,  2 1 .— M a d rid .

LKGlA iG in U
L » m ejo r  do todas para  el lavado y  coneervaolón 

de ro p a  b lanca y de  color, franelas , tejidos, seda, to­
las, oaoutcbout, h u les , p la te ría , b isu tería , marfil, ú t i ­
les de oocina, envases cris ta l y  porooUna, m eta les, 
m aderas , m árm oles , p in tu ra s ,  etc.

P a q u e te  de 5 0 0  « r a D i o s ,  30 céntimos.

V a l l a d o l i d  

Santiago, 22.— Pérez M. Mínguez.— Santiago, 22 
G RA TIS PROSPECTOS Y PRECIOS

D oscuontos eu pedidos im p o rtan tes

km̂  nianchego
A g u a r d i e n te  d e  v in o  e l  m ás h ig ié n ic o ,  a p e r i t i ­

vo  y  d ig e s t iv o  q u e  se h e b e .  P e d i r lo  e n  ca fés , c a s i ­
nos, c o n f ite r ía s  y  u lb re m a r io o s .

D e p ó s i t o  e n  M a d r i d ;

TESO HERMANOS, Colmillo, 3 , Fabricantes
H I J O S  D E  P .  V e i _ A . - G } U l N T A N A R

PREMIO DE O MARCOS

310.00

50.00 

00,00
50.00

/i0 ,0 0

30.000

25.00

2 0 . 0 0  
&c. &c. en to d o :

>»

♦»

>1

millones y 4 . ? . . marcos

j j

j j

Xodos estos pz-emion so dieti-ibui- 
i-ñn en esta  últim a ostjracciún y  
oix-ezoo lotes oxrigrlnales a l preoio 
prim itivo, A  saber:

u n a  lote e n te ra  2 6 0  Pesetas
m ed ia  p a r te  130 „
c u a r ta  „ 65  „

„ octava  „ 33  „
J.. a ndmina oficial fie los premios 

y  el pag-ofie estos se ontreg-aráu in- 
xuefiiatamcuto fiespués fio acabad a  
la  estraooidn,sin miug-uaa fiilaoidn.

A fin fio que se pruefian ctbctuar 
las g-ratas úrdeaes oon scgpuridad 
y  en debido tiempo

sin n ilip n a  demora

d i r i j a s »  c o n  e n v í o  d e l  i m p o r t e  A  l a  
c a s a  b a n q u e r a  d »

i  G o l l i l a r b
H A M B U R G O  ( A l e m a n i a )

(es tab lec ida  e n  e l alio d e  1855.)
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